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1 Importância da Semente © 
A. SECUNDINO 8. JOSÉ: (**) 

E’ sempre com o maior júbilo que me aproveito de qual- 
quer oportunidade que se me apresente, para dirigir a pala- 
vra a homens da lavoura. Talvez seja pelo fato de me sen- 
tir inteiramente à vontade, quando estou entre fazendeiros, 
agricultores, homens que ajudam a terra a manter o mundo. 
Esse modo de sentir é perfeitamente justificável, pois, nasci 
e me criei na lavoura, dela fiz minha profissão. e por ela 
creiv ter dado o melhor dos meus esforços. 

Além do mais, como patriota, eu me entusiasmo com 
reuniões dessa natureza que, permitam-me o arroubo, nada 
fica a dever as conferências de Yalta e deS. Francisco. En- 
quanto nessas os líderes da humanidade acertavam provi- 
déncias para terminar a guerra e garantir a paz, aqui, em 
Vigosa, na Semana dos Fazendeiros, nos reunimos para, 
também, acertar medidas de guerra e firmar normas de paz. 
Apenas, a nossa guerra é diferente. Em vez de chumbo, 
usamos sementes. Em vez de fuzis, enxadas. Em vez de 
canhões, arados. O inimigo, no nosso caso, não é o nazista 
cruel nem o amarelo bárbaro. Talvez seja diferente na forma, 
embora igualmente maléfico no fundo. O inimigo que preci- 
zamos combater, qne nos estamos preparando para comba- 
ter melhor, é simplesmente a FOME. 

— “Esse camarada, ou está maluco, ou veio do Ceara! ”, 
estarão certamente pensando muitos dos senhores. “Onde 

(*) Conferência realizada durante a «Semana do Fazendeiro». 
(**) Engº. Agrônomo, ex-professor da ESAV.
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já se viu falar em fome, depois de um dia na Escola, co- 
mendo a “bóia” do Seu Manuel e da D. Germana ?” De fato, 
parece um pouco anacronica tal idéia. Entretanto, infelizmen- 
te, ela tem profundas raizes de verdade. Profundas demais 
para serem desprezadas. Estaríamos enganando-nos a nós . 
mesmos se pensássemos de outro modo. O número de bra- 

* sileiros mal nutridos, sub-alimentados, é muito maior do que 
qualquer um de nós possa pensar. Falando simples e claro, po- 
demos afirmar que não há hoje, no Brasil, alimento suficien- 
te para sua população. Daí o encarecimento bárbaro da vida 
de nossos dias, especialmente nos centros urbanos, a ponto 
de êsse encarecimento se transformar nomais agudo proble- 
ma da nossa economia doméstica. Parece incrível que, num 
país como o Brasil, não haja alimento suficiente. Num país 
onde 75% da população que trabalha, tem suas atividades 
direta ou indiretamante ligadas à agricultura. Num país onde 
dois terços da população tem sua origem no campo, onde 
80% da exportação é constituida de produtos da lavoura, 
é quase inacreditável que estejamos com fome. E' triste, 
mas é verdade. 

O estribilho popular dos dias que passam, o ponto 
central de toda a conversa, é a carestia de vida. O custo 
de vida, considerado globalmente, subiu no mínimo 100%, 

- entre 1939 e 1944. E os salários não subiram senão 50%. 
E mesmo que êsse salário tivesse subido mais, seu poder 
aquisitivo, pela desvalorização da moeda, seria ainda inferior 
aos dos salários pagos em 1939. Em outras palavras, o que 
se podia adquirir por cem cruzeiros em 1939, não poderá 
ser adquirido hoje com duzentos. 

Estamos atravessando um legítimo período de inflação. 
E o que caracteriza a inflação, fundamentalménte, é uma 
procura maior que a oferta. E' verdade que podem existir 
agravantes, a essa lei básica de economia. As fases anor- 
mais na vida dos povos criam ambiente ideal para os apro- 
veitadores sem escrúpulos, aquêles que procuram e conse- 
guem acumular fortunas rápidas à custa da desgraça alheia. 
Daí o funcionamento do mercado negro, as explorações ver- 
gonhosas que só a pena de morte poderia eliminar. 

Muita gente pensa que o aumento de salários é a causa 
do aumento do custo de vida. Isso não é verdade. O aumento 
de salários é consequência, é resultado e não causa do au- 
mento no custo de vida. O produtor, principalmente 6 in- 
dustrial, pelo fato de ter que aumentar o salário de seus 
operários, aumenta o preço de seu produto de consumo. O 
trabalhador, que tem que adquirir êsse produto, pois êle é 
indispensável à sua vida, reclama aumento de salários, e aí 

—
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esta, perfeitamente estabelecido, o circulo vicioso. As restri- 
ções, ‘racionamentos e outras medidas artificiais impostas 
pelo govêrno, são meros paliativos, absolutamente impoten- 
tes para resolver o problema. 

O aumento de salários exige maiores emissões de 
papel moeda, impostos mais altos, desvalorizando a moeda 
em seu poder aquisitivo. E nesse lamaçal, quanto mais se mexe 
mais se atola. E' ésse o quadro da nossa vida econômica atual. 

— “Muito bem”, dirão os senhores. “Crítica é facil. Mas 
onde está o remédio ?” Pois bem. Na minha modesta opinião, 
só há .um meio de se romper ésse círculo vicioso. Um meio 
único, fora do qual tudo é artificial. E êsse meio é o au- 
mento de produção. Se a D, Germana dispusesse de apenas 
20 quilos de carne para o almoço de hoje, não ádiantaria 
nada entregar a cada um dos senhores um cartão de racio- 
namento, ou organizar uma fila quilométrica na frente do 
refeitório. Acabaria todo o mundo com carne apenas para 
o buraco do dente. A única solução seria chamar o professor 
Matoso e dizer-lhe: “Professor, mate um boi, porque êsse 
negócio de 50 gramas de carne por semana só serve para 
alemão”... 

Por isso, meus amigos, enquanto não conseguirmos au- 
mento de produção, enquanto não colocarmos em equilíbrio 
a oferta e a procura, a situação não se alterará. Essa é 
uma lei de economia que se aplica a qualquer tipe de pro- 
dução, seja ela industrial ou agricola. 

A situação criada pela guerra, não só diminuiu a pro- 
dução de gêneros alimentícios; aumentou, também, o seu 
consumo. A ausência de produtos industriais, antes importa- 
dos, incentivou entre nós a criação de indústrias diversas, 
algumas de emergência, outras em bases definitivas, procu- 
rando suprir o mercado interno daquilo que antes nos vinha 
do exterior. Estamos, assim, numa fase de industrialização. 
Entretanto, como quase sempre acontece em ocasiões seme- 
lhantes, ha muita improvisação e pouco planejamento, TO 
sultando disso, quando não o cáos, um sério desequilibrio 
econômico. Volta Redonda, minas de cristal, mica, extração 
de borracha, fábricas diversas, reclamavam operários. Indús- 
trias de guerra e para consumo civil, em face das circuns- 
tâncias, levaram a efeito uma grande convocação de trabalha- 
dores, talvez tão séria quanto a de soldados para as fileiras do 
exército. E de onde haveria de sair o elemento humano neces- 
sario à movimentação dessas minas, dessas fábricas e dessas 
indústrias ? Da lavoura. Por que? Porque o fazendeiro, usan- 
do métodos empíricos de agricultura, não pode oferecer os 
rios que a indústria oferece. Dai, tentados por melhores di 
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deixa o colono, o operário agricola, a sua enxada e as suas 
plantações, trocando-as pelas máquinas da indústria e pelos 
barracões provisórios. Mas essa gente que deixou a lavou- 
ra, bem como suas famílias, tem que comer da mesma forma. 
E’ pois um consumidor. que antes produzia e que passou a 
consumidor exclusivo. Porisso, diminui o alimento. Porisso, 
o preço sobe. Dêsse modo, subindo o rio das consequécias 
até a fonte das causas, chegamos à conclusão de que, ou 
aumentamos a produção de gêneros alimentícios, ou nunca 
sairemos dêsse emaranhado econômico. E não pensem os 
senhores que a situação vai se normalizar pelo término da 
guerra. Nada disso. A indústria continuará atraindo os ho- 
mens da lavoura. usando a isca dos salários altos. E a si- 
tuação se complicará ainda mais, porque não existe indús- 
Aria que possa prescindir da . cooperação. da agriculíura. 
Dêsse modo, temos diante de nós duas alternativas: ou au- 
mentamos a eficiência do operário agrícola, pelo, emprêgo 
de métodos econômicos de agricultar a terra, ou então o tra- 
balhador da indústria terá que diminuir sua eficiência, equi- 
parando-a com a do homem de enxada. Naturalmente que 
essa última alternativa é inaceitável, é ilógica, é inadmissível, 
porque significa regresso. Entretanto, para harmonizar a vida 
econômica, é necessário estabelecer-se equilíbrio entre a la- 
voura e a indústria. Assim, só. nos resta um caminho a 
seguir : modificar os nossos métodos de fazer lavoura. Fazer 
com que o operário rural seja capaz de produzir tanto quanto 
um operário de indústria, Os senhores acham que ganharia- 
mos essa guerra se fóssemos brigar com os alemães arma- 
dos apenas de facas e espingarda pica-pau? Já estaríamos 
transformados em salchicha há muito tempo, se assim pensás- 
semos. Do mesmo modo, precisamos armar melhor nosso 
operário rural, substituindo sua enxada, que não passa de 
uma espingarda pica-pau, por um cultivador, metralhadora 
rápida e mortífera contra o mato das nossas culturas. Subs- 
tituindo o chumbo e a bucha de palha da semente ordiná- 
ria, peia bala de aco da semente selecionada, mais eficien- 
te, mais produtiva, com maior poder mortífero, sóbre a fome, 
nosso inimigo do momento. 

E' preciso que se considere, entretanto, que não foi só- 
mente a. escassés de braço o único fator responsável pelo 
decréscimo de produção. Nosso sistema de transporte, que, 
diga-se de passagem, nunca foi digno de elogios, entrou em 
sérias dificuldades pela impossibilidade de: obtenção de loco- 
motivas e material rodante, pelo racionamento do combusti- 
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vel para os caminhões, pela dificuldade quase intransponivel 
de obtenção de peças e sobressalentes. Isso fez com que 
a produção não semovesse com a necessária rapidez, desa- 
nimando o produtor e levando o consumidor ao desespêro, 
Além disso, o fazendeiro foi grandemente prejudicado dentro 
do seu próprio campo de ação, pelo preço proibitivo a que 
chegaram as ferramentas, pelo suplício chinês do papelório 
necessário à obtenção do sal e do arame, pela dificuldade 
tremenda na aquisição de inseticidas e alimentos para ani-- 
mais em geral. Enquanto todos êsses fatores conspiram con- 
tra a produção, a necessidade de comer é a mesma para 
todo o mundo. Por isso, a essa altura, creio que os senhores 
já estarão mais convencidos de que não estou maluco e nem 
vim do Ceará, quando falo em fome no Brasil. À cousa está 
mesmo preta, e ou matamos a fome ou ela certamente nos 
matará, como indivíduos e como nação. 

Para que seja conseguido o aumento de produção 
quero deixar aqui algumas sugestões, que não são propria- 
mente minhas, mas de todos aquéles que se têm dedicado 
ao estudo das nossas condições econômicas e sociais. Não 
pretendo estar apresentando nenhuma arma secreta para a 
guerra contra a fome, nem qualquer novidade sôbre o assun- 
to. São pontos básicos, fundamentais, e talvez por serem do 
conhecimento le todos, ninguem se detém sulicientemente 
no estudo dêles, afim de retirá-los do altar sacro-santo dos 
planos e colocá-los ao nível sensato e prático da realidade 
e da execução. São sugestões que, focalizando os problemas 
primordiais mais sérios, talvez despertem a atenção de todos, 
no sentido de solucioná-los convenientemente. 

1—E' necessário ter-se em mente que a principal fi- 
nalidade da agricultura de um país é suprir o seu povo com 
os alimentos necessários à sua conveniente subsistência. 
Um povo bem alimentado é um povo forte. Não se cons- 
trói uma nacionalidade com mal-nultridos e sub-alimentados. 
Por isso, a nossa política agrária precisa ser modificada. Pri- 
meiro, produção suficiente para o consumo interno. Depois, 
então, deveremos cuidar da produção para exportar. No 
momento presente em que o país se prepara para trilhar 
novamente a senda democrática, êsse ponto deveria constar 
da plataforma de qualquer candidato esclarecido, e bem in- 
tencionado. 

2 — Melhoria do sistema de transporte. As estradas são 
as veias da nação, por onde circula o sangue da riqueza e
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da vida. E' tão clara, fala tão alto por si mesma essa neces- 
sidade, que dispensamos comenta-la. 

3— Crédito agricola. Esse é um problema cruciante 
da nossa lavoura. Nosso crédito é reduzido, complicado nos 

seus meios de obtenção e demasiado caro para ser econômi- 

co. O pequeno agricultor, o elemento mais importante da 

nossa produção agrícola, não está preparado para se apro- 

veitar das facilidades de crédito que os govêrnos têm pro- 
curado organizar. Torna-se necessária uma organização em 

bases mais simples, com menos papelório e menos burocra- 
cia, e sobretudo mais barato, mais accessivel a todos os 
componentes da classe da lavoura. , 

4— Organização de uma indústria nacional de adubos 
químicos. Somos frequentemente embalados, até mesmo pela 

leitura dos livros onde aprendemos as primeiras letras, pelo 

canto, de que o Brasil é de espantosa fertilidade, que nada 

existe de melhor sôbre a face da terra. Bem sabemos o 

quanto de exagêro existe nessa alirmação. A verdade é 

que o solo brasileiro não é nem o mais rico nem o mais 

pobre do mundo. Nossos solos precisam de alimento, preci- 
sam de adubo, para que possam recompensar convenientemen- 
te nosso esriôrço. Temos que produzir sempre mais e mais, 
e infelizmente a terra é uma superfície mais ou menos es- 
tável, incapaz de aumentar sua área aproveitável. Precisamos 
de fésforos e precisamos de cálcio, além de outros elemen- 
tos. Mas ésse assunto pertence ao Prof. Dorofeeif e não quero 
intrometer-me na seara alheia. Desejo apenas frisar que, a 
iniciativa particular ou a iniciativa pública que organizar a 
exploração das nossas jazidas de fosfatos, pelo menos aque- 
las já conhecidas e localizadas, estará prestando inestimável 
serviço à lavoura e à produção. 

5 — Mecanização — Os senhores, por certo, conhecem 
a piada sobre a relação existente entre o piano e o alemão, 
o italiano e o português. Não conhecem esta relação? Pois 
é simples: o alemão fabrica, o italiano toca, e o português. 
carrega. Talvez pela influência portuguésa na nossa forma- 
ção étnica. sejamos um povo que gosta tanto de «fazer força». 
Usamos os braços como leões, e a cabeça como galinhas. 
Desprezamos o auxílio da máquina e dos animais de tração, 
para fazermos, nós mesmos, o trabalho dêsses últimos! 

A máquina já não é apenas necessária à lavoura. E' 
indispensável. E essa indispensabilidade se irá tornando 
cada vez mais séria, à medida que vai crescendo a concor- 
rência na luta pela vida. Na lavoura, como em qualquer 
campo de produção, vencerá quem produzir melhor, e mais 
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Larato. E para se produzir melhor e mais barato, é indis- 
pensável o emprêgo da máquina. Não quero citar exemplos 
nem me estender em detalhes. A semana que hoje se inicia 
lhes dará, estou certo, excelentes oportunidades para apre- 
ciarem a importância do que lhes acabo de dizer. 

6 — Organização de classe. Nunca será demasiado re- 
pisar êsse ponto. À classe da lavoura, a mais numerosa e 
a mais importante fôrça produtiva do pais, é também a 
menos organizada. Quando examinamos a marcha de qual- 
quer produto da lavoura, seja êle leite ou feijão, tomate ou 
milho, desde a fazenda onde foi produzido até às mãos do 
consumidor, vamos observar que a diferença entre o preço 
recebido pelo produtor e o pago pelo consumidor, é simples- 
mente fantástica, quase nunca menos de 100%. Por que isto ? 
Porque os atravessadores, intermediários, e mesmo, em 
alguns casos, as próprias organizações do govérno, encare- 
cem tremendamente o produto, em prejuizo tanto para o 
produtor como para o consumidor. 

A lavoura tem que se organizar, para que o seu pro- 
duto chegue de maneira mais direta às mãos do consumidor. 
As cooperativas e associações de classe, com independência 
de ação para suas diretorias e assembléias gerais, com 
muito pouca ou nenhuma intervenção dos governos, é a 
única maneira de se conseguir a proteção da lavoura nesse 
particular. U papel do govêrno junto às cooperativas deve- 
ria ser extlusivamente o de fiscalização construtiva, prote- 
tora, e nunca o de interferência direta nos negócios e inte- 
résses internos das cooperativas e associações de classe. 
Cooperativas de compra e venda, que facilitassem ao agri- 
cultor a colocação do seu produto e a aquisição de suas 
máquinas, ferramentas, adubos e inseticidas, seriam de tre- 
menda eficiéncia no aumento da produção. 

Essa questão pertence também ao Departamento de 
Economia da Escola, e porisso termino aqui minhas consi- 
derações em torno do assunto. 

Não tenho a pretensão de haver citado todos os pontos 
de importância para se conseguir o aumento da produção 
agrícola. Muitos outros, também de enorme interésse, po- 
deriam ser tratados, pois o problema é complexo. Poderia- 
mos ainda falar da importância de uma garantia de preços 
mínimos, de armazenagem conveniente dos produtos, para
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se obter estabilização de preços, dos efeitos de um Serviço 
de Extensão bem organizado e de largo âmbito. 

O tempo de que dispomos, entretanto, não nos permi- 
te avançar mais. Além disso, deixei para o fim um ultimo 
ponto, do qual tratarei com mais detalhes, e que é tao impor- 
tante quanto os outros citados. Refiro-me a Boa Semente. 

Embora a semente não seja a única responsável por 
uma alta produção por área, ela é um dos pontos essenci- 
ais para isso. Sclo bem preparado, tratos culturais conve- 
nientes, tempo normal e bôa semente, são os elos princi- 
pais da corrente que sustenta a alta produção por área. 
Por bôa semente designamos aquela que, quando plantada 
como deve ser, produz muito. Quanto aos detalhes, não me 
parecem necessários ao ponto econômico que temos em 
vista. Em todo o caso, podemos alirmar que o emprégo de 
bôa semente é o modo mais simples ao alcance do fazen- 
deiro para aumentar a sua produção. 

Para melhor discutir a importância da bôa semente, 
talvez seja mais importante a apresentação de um exemplo. 
Por me ser mais familiar, uma vez que tenho dedicado mais 
de metade da minha carreira profissional a êsse problema, e 
provavelmente a êle me entregarei inteiramente para o fu- 
turo, vou apresentar como exemplo o caso do milho híbri- 
do, cuidado com tanto carinho pelo Professor Gladstone 
Drummond, aqui na Escola. 

Procurando dados da melhor fonte que me foi possível, 
apresento-lhes aqui um quadro comparativo das setes prin- 
cipais culturas da nossa lavoura, numa média de três anos 
(1937, 38 e 39) tirados da publicação «Anuário Estatístico 
do Brasil», editado pelo Conselho Nacional! de Estatística 
e referentes ao ano 1939/40.
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Ao examinarmos ésse quadro verificamos que o milho 
é a planta mais cultivada no Brasil, nos Estados do Sul e 
em Minas Gerais, levando-se em conta a área cultivada e 
produção total em toneladas (excluindo-se naturalmente, cana 
e mandioca, produtos com muito maior porcentagem de 
água e célulose que o milho). 

Quanto ao valor global, o milho ocupa o terceiro lugar 
no Brasil e nos Estados do Sul, e o primeiro lugar em Mi- 
nas Gerais. Esses dados bastam para demonstrar o quanto 
é importante essa cultura para o Brasil, principalmente para 
Minas Gerais. 

Apesar disso, não há bastante milho, e nem seu uso 
está convenientemente explorado. Tomemos, para compara- 
ção, o Estado de Iowa, que é pequeno: 

Superfície 143.970 km?2 (4 vezes menor que Minas Ge- 
rais) 

População 2.500.000 hab. (2,7 vezes menor que Minas 
Gerais). 

Area plantada em milho 4.100.000 Ha. (contra 4.195.000 
de todo o Brasil) 

Produção total: 15.000.000 tons quase 3 vezes mais que 
toda a produção do Brasil) 

Média por Ha.: 3.643 Kg. (quase 3 vezes mais que a 
média para Minas Gerais). 

(Dados da publicação «Corn, Facts and Figures, Corn 
Industries Research Foundation,» July, 1944) 

Não creio ser necessário discutir ésses números. Eles, 
na sua linguagem fria e crua, são mais eloquentes que toda 
uma noite de discursos. E' verdade que o pequeno Estado 
de Towa tem um solo qualificado entre os mais ricos do 
mundo. E' verdade que a mecanização e a técnica agrícola 
já atingiram lá o máximo de desenvolvimento. Mas também 
é verdade que os fazendeiros daquêle Estadozinho, verda- 
deiro fenômeno da produção de milho, usam 99% de se- 
mentes híbridas nos seus plantios... 

Está aí, pelo menos em parte, o segrédo e a razão 
dessa produção simplesmente fantástica. O milho híbrido, 
cujo emprêgo em grande escala não eonta mais de 15 anos, 
é talvez a mais famosa descoberta dos últimos tempos, consi- 
derando-se 6 progresso da agricultura. 

Mas, voltemos ao nosso quadro. Por que será que, plan- 
tando o Brasil inteiro a mesma área que o Estado de lowa, 
conseguimos .apenas a terça parte da sua produção? A res-
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posta, em última análise, está na média de produção por 
hectare. Mas por que a nossa média é tão baixa? Há, sem 
dúvida, razões para isso. Primeiro, de um modo geral, as 
nossas terras não são tão férteis quanto as de Iowa. Se- 
gundo, a técnica agrícola está muito mais adiantada lá do 
que aqui. Finalmente, éles possuem sementes da mais alta 
qualidade, enquanto nós ainda não a possuimos, nem ao 
menos de qualidade. — “Mas,” perguntarão os senhores, — “se 
êsse tal de milho híbrido é tão bom assim, porque não o 
empregamos ? Será que êle não dá certo no Brasil”? 

Certamente que dá. E aí estão os magníficos trabalhos 
do Prof. Gladstone Drummond, para comprovar a minha 
afirmação. Com efeito, os resultados das últimas experiên- 
cias com o milho híbrido na Escola são mais que animado- 
res. Alguns dos híbridos experimentais produziram mais de 
6.000 kg. por ha., ou sejam 37 carros de milho por alqueire de 
80 por 80 braças. E essa produção foi obtida em experiên- 
cias feitas em Viçosa, onde a terra não é nenhuma especia- 
lidade. Na mesma experiência entraram em competição todas 
as melhores variedades que possuimos, houve híbridos que, 
em igualdade de condições, produziram 50% mais do que a 
melhor variedade. 3 

Infelizmente a produção de milho híbrido, entre nós, 
não atingiu ainda a fase comercial, como acontece nos Es- 
tados Unidos. Entretanto, tudo leva a crer que, muito breve, 
surjam no mercado sementes de milho de alta qualidade e 
em quantidade suficiente para satisfazer as necessidades da 
lavoura mineira. 

Muita gente não dá a devida atenção à produção por 
área. E' comum ouvir-se dizer: “Fulano é um bom fazen- 
deiro. Imagine você que êle produziu ésse ano 800 carros 
de milho I” Isso, muitas vezes, não quer dizer que Fulano " 
seja bom fazendeiro. Antes de fazer êsse elogio, eu gosta- 
ria de saber duas coisas: primeiro, quantos alqueires foram 
plantados, e segundo, quanto custou a produção dêsses 800 
carros. Se a produção por área foi elevada, e se o seu cus- 
to foi razoável, deixando bôa margem de lucro, então sim; 
eu seria o primeiro a concordar, dizendo :—“E’ verdade; Fu- 
lano é um bom fazendeiro.” 

Como podemos verificar pelo quadro apresentado, a 
nossa produção por área é muito baixa. E' necessário ele- 
vá-la, para que a cultura se torne interessante. E um dos 
meios mais eficientes e simples para isso, é o emprêgo de 
boa semente. . 

Estudando os resultados obtidos pelo Prof. Drummond, 
verifica-se que alguns híbridos produziram 50% mais do que 
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a melhor variedade (Catete, 4.000 por ha.). Suponhamos que, 
os fazendeiros do Estado de Minas usassem apenas milho hi- 
brido nos seus plantivs, e obtivessem um aumento de 50% 
na producão por área, nao sobre a melhor variedade, que 
produziu 4.000 quilos, mas um aumento de 50% sobre a 
média geral do Estado, que é 1,233 quilos. Isso representa- 
ria um aumento de 616 quilos por Ha. os quais, multiplica- 
dos pelo número de hectares cultivados, dariam um aumen- 
to de aproximadamente 760.000 toneladas. Estas, calculando- 
se o saco ao preço razoável de 36 cruzeiros por saco, ou 60 
centavos por quilo, dariam umia renda a mais aos agricul- 
_tores mineiros, de cérca de 450 milhões de cruzeiros, ou, 
usando a linguagem antiga, 450 mil contos. Não se levando 
em conta a fartura que ésse aumento traria as populações, 
somente o imposto de vendas e consignacdes coletado pelo 
Estado sôbre êsse aumento, daria para manter, como deve- 
ria ser mantida, a Escola Superior de Agricultura de Viçosa: 
cêrca de 15 milhões de cruzeiros por ano. 

E note-se que um aumento de 50% na nossa produção 
média, nos coloca apenas a 1.850 kg. por ha., que é apenas 
metade da média de Iowa e menos da têrça parte da pro- 
dução experimental obtida na Escola. 

Outra resultante econômica importantíssima da alta 
produção por área é o barateamento do custo do produto. 
Os trabalhos de preparo de solo, plantio e cultivos numa 
roça de milho que produz 1.500 kg. por hectare são os mes- 
mos para uma roça que produz 3.000 kg. por hectare. Dêsse 
modo, o custo de produção, no último caso, será, lógicamen- 
te, mais baixo. Baixar o custo de produção pelo aumento 
da produção, eis a mais poderosa arma de que podemos 
lançar mão para o combate à fome. Mais milho significa 
mais porco, mais leite, mais galinha, mais ovo, mais angú. 
Mais milho pode ser conseguido pelo uso de bôa semente, 
e não somente milho, como qualquer outra planta, produzi- 
ra mais, se pudermos usar uma semente selecionada de al- 
ta qualidade e elevada capacidade. E' verdade que ainda 
não temos essa semente em quantidade. Mas ela há de apa- 

recer mais cêdo ou mais tarde, pois a agricultura brasilei- 
ra não poderá progredir se não dispuzer de bôa semente. 

Meus amigos, nós estamos gozando de uma felicidade 
rara. Todos juntos, os senhores a me escutarem paciente- 
mente, com os nossos pensamentos voltados para a melho- 
ria da nossa gente, num ambiente franco e amigo, buscando 
eliminar a morte, enquanto outros homens, em outras terras,
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se degladiam e se destroem, para ver se désse modo, para- 
doxalmente, conseguem trazer a paz ao mundo. 

Mas a felicidade é como a saúde. Só nos aquilatamos 
do seu valor quando ela nos falta. Nao nos esqueçamos, 
entretanto, de que temos diante de nós uma semana rara, 
quando um grupo de dedicados professores e tôda uma ins- 
tituição do quilate da Escola de Viçosa se entrega de 
corpo e alma ao grato dever de bem servir à lavoura bra- 
sileira. Aqui os senhores encontrarão amizade em cada ensi- 
namento, simpatia em cada informação, conselho em cada 
empreendimento, incentivo em cada coração. E eu, no mo- 
mento de agradecer a delicada atenção que me dispensaram 
durante tanto tempo, aqui termino minhas palavras, pedin- 
do a Deus para que esta Semana seja mais um grande su- 
cesso na história da lavoura, e que cada ensinamento, 
emanado desta Escola, seja uma BOA SEMENTE deitada 
no solo fértil da alma patriota de cada um dos senhores. 

Só as lazendas que possuem contabilidade 
vencerão a batalha da produção, porque 

somente a ciência contábil poderá: 

1 — Surpreender o fazendeiro, mostrando-lhe valo- 
res que êle nem imaginava possuir ; 

2— Apontar as culturas e as criações prejudiciais 
e recomendar as que dão margem a grandes 
lucros ; 

3— Pôr em evidéncia os métodos de cultivo ou de 
criação adotados — indicando os melhores; 

4 — Estabelecer o legitimo custo de produção: 

5 — Mostrar as transformações operadas em qual- 
quer setor da fazenda; 

6 — Apresentar, finalmente, o resultado de toda a 
exploração agrícola.


